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“Encontros com Moçambique” é um livro fruto de apresentações e debates 

realizados durante a II Semana da África: Encontros com Moçambique, na PUC do Rio de 

Janeiro, entre os dias 21 e 23 de março de 2016. Se há uma década os colóquios e seminários 

reuniam pouco mais de uma dezena de pesquisadores interessados na grande área de História 

da África, abrangendo assim um amplo recorte temático e temporal de estudos, este livro é o 

retrato de como, hoje, encontramo-nos em um novo momento. Regiane Augusto de Mattos, 

Carolina Maíra Gomes Morais e Matheus Serva Pereira apostaram que seria possível 

organizar uma obra que reunisse pesquisas cujo tema principal fosse Moçambique. A 

investida não apenas se concretizou como é prova, como afirma Valdemir Zamparoni em seu 

prefácio à obra, de “um amadurecimento ímpar da área de estudos africanos”2 no Brasil. 

Com a maioria dos trabalhos delimitados pelo período colonial ou que perpassam 

o período em sua análise, o livro conta com 10 artigos divididos em 3 unidades: 

Deslocamentos, conexões históricas e conflitos; Narrativas; e Agendas de um Moçambique 

contemporâneo. Na primeira parte, um ponto de união entre os textos são os fatores 

condicionantes e as consequências de deslocamentos, forçados ou não, em diferentes períodos 
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Moçambique. 1. ed. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio, 2016. p. 9. 
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históricos, além do uso de fontes oficiais, trabalho etnográfico ou registros de imprensa para 

as análises, com acurado rigor metodológico no uso da documentação. 

O artigo de Regiane Mattos, “Aspectos translocais das relações políticas em 

Angoche no século XIX”, contempla as relações entre sociedades litorâneas e interioranas do 

norte de Moçambique, destacando os contatos não hierárquicos entre o sultanato de Angoche 

e as elites muçulmanas de outras localidades, em especial no Zanzibar. Mattos parte de um 

evento principal para orientar sua pesquisa e desafiar a interpretação tradicional da 

historiografia: a viagem do comandante militar de Angoche, Mussa Quanto, e seu parente 

sharif, em 1849. A autora, a partir desse deslocamento, avalia a formação de uma rede 

comercial e cultural no oceano Índico em consonância com o aumento da presença da religião 

muçulmana nesses territórios. Mais do que realizar a análise histórica de uma questão 

localmente específica, interessa a Mattos averiguar as conexões a partir da perspectiva da 

translocalidade, conceito desenvolvido pela historiadora Ulrike Freitag e central na 

abordagem proposta no artigo. Muito bem explicado no texto, o conceito ampara a pesquisa 

em seu objetivo de destacar as interconexões entre lugares e atores, abrindo espaços para 

ressignificações de aspectos globais em âmbito local.3  

No artigo seguinte, “Algazarras ensurdecedoras: conflitos em torno da construção 

de um espaço urbano colonial (Lourenço Marques – 1900-1920)”, Matheus Serva Pereira 

aborda, a partir de notícias na imprensa local, a difícil relação entre o projeto urbano colonial 

português para Lourenço Marques, cuja área central de Maxaquene foi delimitada para a 

ocupação de famílias brancas europeias, e a insistência – e resistência – dos “batuques” da 

população local. O argumento de Serva Pereira é que, a despeito do projeto colonial urbano, 

do uso da violência física e simbólica no deslocamento forçado das comunidades para a 

periferia, as notícias veiculadas na imprensa da época põem em xeque o sucesso de tal 

empreitada. Pereira atesta que os batuques, como práticas culturais, revelam uma atuação 

“longe de passiva em relação as instituições criadas para regular e fiscalizar o perímetro 

urbano de Lourenço Marques”4, estabelecendo assim um diálogo estreito com as premissas 

teóricas de Frederick Cooper sobre a noção de resistência em espaços coloniais5. Do mesmo 

modo, o autor esforça-se em defender uma organização social não totalmente polarizada na 

                                                           
3  MATTOS, op. cit., p. 20. 
4  Ibid., p. 42. 
5 COOPER, Frederick. Colonialism in question: theory, knowledge, history. Berkley; Los Angeles: University of 

California Press, 2005. 
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cidade, ao recompor o espectro social dos batuques nas cantinas de Lourenço Marques, onde 

não era incomum a convivência, num mesmo espaço de diversão, de figuras oficialmente 

opostas na lógica colonial e urbana.6 

Ainda sob a premissa dos deslocamentos e seus conflitos, o capítulo que encerra o 

primeiro conjunto de textos, “Saúde além das fronteiras: doenças, assistências e trabalho 

migratório ao sul de Moçambique (1930-1975)”, de Carolina Maíra Gomes Morais, analisa de 

que maneira a imigração de trabalhadores para a África do Sul, no período colonial, além de 

atender a uma demanda econômica, trouxe consequências sensíveis no âmbito da saúde e das 

relações pessoais em Moçambique. Para acessar as condições desse movimento migratório, 

Morais faz uso, sobretudo, de fontes oficiais de relatórios de inspetores administrativos e se 

questiona de que maneira se davam as relações entre medicina “oficial” e “tradicional”. Pela 

disponibilidade das fontes, há uma comprovação mais substancial em relação à atuação dos 

Serviços de Saúde do que ao recurso à medicina tradicional. Interessante é notar a fluidez de 

fronteiras entre Moçambique e África do Sul sugerida pela autora para os saberes e medicinas 

tradicionais, proporcionada pelo trabalho migratório, além da ampla modificação nas relações 

pessoais em Moçambique, quando do retorno dos trabalhadores.  

Na segunda unidade do livro, composta por trabalhos de pesquisadores provindos 

de diferentes áreas do conhecimento, os artigos têm em comum o estudo de uma obra ou do 

conjunto da obra de moçambicanos. Nesta unidade, que traz fontes interessantes e pouco 

convencionais nas pesquisas sobre Moçambique, como a fotografia e o cinema, cumpre 

enfatizar como nota comum o superdimensionamento do contexto histórico nas abordagens. 

Nos trabalhos, o contexto é instrumentalizado de modo a legitimar as narrativas ficcional ou 

visual presentes na documentação, utilizada muitas vezes como mero exemplo comprobatório 

da realidade colonial. Não resta dúvida quanto ao esforço teórico de todos os textos da 

unidade, mas, de um modo geral, a metodologia utilizada para a análise da relação entre 

ficção e História, literatura e História e visualidade e História nesses trabalhos limitou o uso 

mais abrangente das fontes, negligenciando, em certa medida, as narrativas criativas das 

próprias obras como propositivas e autoras de discursos formadores do social.  

Em “O cinema em Moçambique – história, memória e ideologia: análise dos 

filmes Chaimite, a queda do Império Vátua (1953) e Catembe: sete dias em Lourenço 

Marques (1965)”, Alex Santana França realiza uma interpretação sócio-histórica e 

                                                           
6  MATTOS, op. cit., p. 50-51. 
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comparativa entre os filmes Chamite... e Catembe..., ancorando-se na perspectiva teórica de 

Francis Vanoye. Com a análise sobre Chaimite, o autor demarca as principais características 

do cinema de propaganda portuguesa, que se dispunha a responder, na época, à crítica 

internacional sobre o colonialismo luso. Catembe..., ao mesmo tempo em que demonstra o 

empenho português em conformar uma imagem oficial das colônias, comprovado pelos 

diversos cortes impostos ao filme, é considerado pelo autor como um exemplo de crítica à 

colonização.  

Em “Não Vamos Esquecer! A propósito da fotografia ‘Marca de gado em jovem 

pastor’ de Ricardo Rangel”, Isa Márcia Bandeira de Brito busca analisar uma imagem feita 

pelo fotógrafo moçambicano em 1973, na qual um menino havia sido ferido a ferro na testa 

por seu patrão, por ter deixado fugir um animal. O prisma da autora na interpretação da 

imagem, no entanto, não favorece uma análise aprofundada e complexa do objeto, já que toma 

a imagem como exemplo das relações de violência colonial de maneira generalizada e 

dicotomiza as relações colonizador/colonizado, enfoque do qual vem se distanciando a 

historiografia mais recente, amparada nos estudos pós-coloniais, como são exemplos 

trabalhos consagrados, como os de Frederick Cooper, Homi Bhabha e Mary Louise Pratt7. A 

autora, vale frisar, mobiliza uma bibliografia interessante para a teorização do objeto no 

campo das visualidades e o trabalho dimensiona possíveis significados simbólicos da 

fotografia. 

Em “A poesia contestatória de Noémia de Sousa e a situação colonial em 

Moçambique (1948-1951)”, Gabriele de Novaes Santos se propõe a compreender como a 

imprensa se ofereceu como veículo para a poesia de contestação colonial da escritora 

moçambicana Noémia de Sousa. O trabalho de Gabriele Santos é ainda inicial e, portanto, 

muito promissor, uma vez que a autora abre, no próprio texto, possibilidades de pesquisa 

interessantes sobre a obra da moçambicana. Por fim, o texto que encerra Narrativas é de 

autoria de Fatime Samb, com o título “A mulher moçambicana e as práticas culturais”. Ainda 

no primeiro parágrafo, a autora atesta sua proposta de fazer uma análise sobre o livro 

Niketche: uma história de poligamia e sobre o papel da mulher na obra de Paulina Chiziane. 

Samb faz uma importante recapitulação sobre as relações de gênero em Moçambique e a 

                                                           
7 COOPER, Frederick. Colonialism in question: theory, knowledge, history. Berkley; Los Angeles: University of 

California Press, 2005; Id. Conflito e conexão: repensando a história colonial da África. Anos 90. Porto Alegre, 

v. 15, n. 27, p. 21-73, jul. 2008. BHABHA, Homi. O local da cultura. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005; 

PRATT, Mary Louise. Os olhos do império: relatos de viagem e transculturação. Bauru: EDUSC, 1999. 
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posição social da mulher na “sociedade tradicional” moçambicana, além dos impactos da 

independência nas relações de gênero e atuação política feminina a partir do comando da 

Frelimo, um tema ainda pouco conhecido e abordado em pesquisas sobre Moçambique.  

A terceira e última unidade do livro, Agendas de um Moçambique 

contemporâneo, é formada por três artigos, sendo que dois estão em profundo diálogo a 

respeito da inserção internacional moçambicana, e provêm de duas áreas de formação 

distintas: Administração e Antropologia. Elga Lessa de Almeida e Elsa Sousa Krayachete, em 

“Moçambique e a cooperação internacional para o desenvolvimento”, fazem um retrospecto 

sobre as relações bilaterais estabelecidas por Moçambique com seus parceiros internacionais, 

demarcando a diferença entre cooperações verticais e horizontais, estas firmadas por países 

em desenvolvimento, como África do Sul, China e Brasil. O estudo de Elsa de Almeida e 

Elga Krayachete e o de Fernanda Gallo, “(Des)encontros do Brasil com Moçambique: o caso 

da Vale em Moatize” complementam-se diante do leitor atento às investidas e consequências 

da presença brasileira no país. Com um interessantíssimo trabalho antropológico, Gallo busca 

a vivência da população diante das transformações provocadas pela chegada das empresas 

multinacionais, em especial a mineradora Vale, e pergunta-se se há alguma relação entre esses 

megaprojetos para o país e a retomada crescente dos conflitos com a Renamo e ataques a 

trens. A antropóloga, munindo-se das comprovações de seu trabalho de campo, torna evidente 

ao leitor o desrespeito das empresas sobre as relações das pessoas com seus locais de origem, 

ao decidirem, unilateralmente, os locais para reassentamento, por exemplo, e deixa às claras o 

descompasso entre o discurso oficial da solidariedade e a prática de maximização dos lucros 

das empresas estrangeiras no país. 

O livro se encerra com o capítulo desafiador de Vera Fátima Gasparetto, no qual a 

autora se dispõe a discutir as possibilidades de uma pesquisa interdisciplinar feminista a partir 

de uma análise sobre a questão da veiculação da imagem feminina na mídia, comparando a 

atuação feminina sobre essa questão no Brasil e em Moçambique. A autora traz um panorama 

sobre a composição e atuação das mulheres em seus espaços de organização nos dois países, 

como o Fórum Mulher e a Rede Mulher e Mídia. De um ponto de vista feminista e das novas 

epistemologias no Sul, em diálogo com Boaventura de Sousa Santos, por exemplo, Gasparetto 

faz ainda uma crítica interna a algumas teorias feministas que essencializam africanas, 

fazendo do trabalho acadêmico também um trabalho militante na investida de produzir “[...] 
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uma investigação interessada em conhecer a partir das mulheres, conceituadas como sujeitas 

conhecedoras e conhecíveis.”8  

O livro sem dúvida é uma referência importante e necessária para quem deseja se 

aprofundar em alguns temas moçambicanos e os trabalhos são, em conjunto, uma 

contribuição valiosa que demonstra um país repleto de possibilidades de pesquisa e com 

múltiplas fontes possíveis para análise. Mostra-se especialmente interessante nessa obra 

organizada o diálogo bibliográfico entre os trabalhos e, sobretudo, os diferentes exercícios 

teóricos e metodológicos que ultrapassam as barreiras temáticas e configuram-se como 

inspiração aos pesquisadores leitores. Assuntos e referências atravessam alguns capítulos do 

livro, como o conceito de colonialidade de Aníbal Quijano9, mais profundamente abordado no 

artigo de Vera Gasparetto, a discussão de gênero, de trabalho e a noção de resistências, no 

plural, ao longo da história moçambicana. Esse é um livro que, sem dúvida, deve ser 

consultado para se conhecer mais e melhor sobre Moçambique. 

                                                           
8 MATTOS, op. cit., p. 277. 
9 QUIJANO, Anibal. Colonialidade do poder e classificação social. In: SANTOS, Boaventura de Souza; 

MENESES, Maria Paula (Org.). Epistemologias do Sul. Coimbra: Almedina, 2009.  


